
Análise Situacional da Região de 
Saúde  Oeste II

Demanda e infraestrutura dos serviços de saúde



APRESENTAÇÃO
o Essa breve Análise Situacional da Região de Saúde Oeste II, elaborada pela Gerência de 

Informações Estratégicas em Saúde da Superintendência de Performance, tem como objetivo 
fornecer insumos para definição dos serviços assistenciais a serem ofertados pelo Hospital 
Regional de São Luís de Montes Belos.

o O Termo de Referência (TR) do Hospital Regional de São Luís de Montes Belos será elaborado em 
parceria entre as Superintendências de Performance, de Atenção Integral à Saúde e do Complexo 
Regulador Estadual.

o O Projeto Assistencial de Saúde para o Hospital, elaborado pela Superintendência de Atenção 
Integral à Saúde, também subsidiará os elementos que irão compor o TR, assim como as 
informações das principais demandas de regulação existentes na região de saúde levantadas pela 
Superintendência do Complexo Regulador.
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DEMANDAS DA REGIÃO DE SAÚDE DO OESTE II1



Demografia
Estrutura Etária da Região Oeste II

Fonte: Projeção Demográfica do IMB, 2020



Demandas Região Oeste II
Causas de Internações e Óbitos

Fonte: SIH, 2019 e SIM, 2018

ü Ranking das causas de internações e 
óbitos segundo a CID-10 de 
residentes da região, independente 
onde tenham ocorrido.

ü As principais causas de internações e 
óbitos demandaram atendimentos 
de:

Internação Óbito
Ginecologia 
Obstetrícia
Cardiologia Cardiologia
Ooncologia Ooncologia
Pneumologia Pneumologia
ortopedia e traumatologia Ortopedia e traumatologia

Endocrinologia
Clinica Médica Clínica Médica
Cirurgia Geral Cirurgia Geral



ANÁLISE DAS INTERNAÇÕES HOSPITALARES2



Internações de Residentes da Região Oeste II
Local de atendimento e complexidade do procedimento

Fonte: SIH, 2019

ü Ao analisar os procedimentos de 
média complexidade, observa-se que 
a grande parte deles é realizada na 
própria Região Oeste II (61,98%) e  
na Região Central (35,61%).

ü Para procedimentos de alta 
complexidade verifica-se uma 
concentração na Região Central 
(96,52%) e Região Centro Sul.



Internações de Média Complexidade de Residentes 
da Região Oeste II
Local de atendimento por clínica/leito

Fonte: SIH, 2019

ü Verifica-se que, das 1.867 internações cirúrgicas de média complexidade dos residentes da Região Oeste II,
342 (18,32%) são realizadas na própria região e 80,078% (1495) realizam-se na Região Central.

ü Em relação às internações obstétricas dos residentes da Região Oeste II, 75,17% são realizadas na própria 
região, que também recebe 50,84% dos atendimento pediátricos.

ü Dentre todas as internações, as internações clínicas são as que mais realizam-se na própria região (84,17%). A 
maior parte das internações psiquiátricas acontece na Região Central (75,16%).

Proporção de Internações de MC segundo o Tipo 
do Leito



ü Verifica-se que a maioria dos 
residentes da Região Oeste II, foram 
atendidos na Região Central ou fora 
de sua macrorregião de saúde.

Internações de Alta Complexidade de Residentes da 
Região Oeste II
Local de atendimento por clínica/leito

Fonte: SIH, 2019



ANÁLISE DO FLUXO DE INTERNAÇÕES3



Fluxo de Internações Gerais

ü O município da Região Oeste II 
que possui maior percentual de 
autossuficiência é Firminópolis, 
88,53% dos residentes do 
município foram internados na 
região de sua residência.

Fonte: SIH, 2019 – Para a RS Oeste II, foi acessada, também, a Base de Dados do SIH 
do DF.

Nota:

• % Enviados – Proporção de residentes em algum município da RS 
Oeste II que foram atendidos fora de sua RS de residência.

• % Autossuficiência – Proporção de residentes em algum 
município da RS Oeste II que foram atendidos em sua própria RS 
de residência.



Fluxo de Internações Gerais

Nota:
• Relação dos locais de atendimento dos 

residentes nos municípios jurisdicionado à 
RS Oeste II.

• A coluna ‘% Internações’ está filtrada com 
percentuais >= 10%.

Fonte: SIH, 2019



Síntese dos Principais Fluxos de Internações por Causa CID-10 (2019)

Doenças do Aparelho Circulatório Lesões, envenenamento e algumas outras consequências de causas externas

Neoplasias (tumores) Gravidez Parto e Puerpério

Internações Gerais Eletivas Internações Gerais de Urgência



ANÁLISE DO FLUXO DOS ATENDIMENTOS

AMBULATORIAIS4



Fluxo dos Atendimentos Ambulatoriais de 
Média Complexidade

ü Os municípios da Região Oeste II que 
possuem maior percentual de 
autossuficiência são São Luís de 
Montes Belos  e Firminópolis, 
respectivamente 79,60% e 65,44%.

Fonte: SIH, 2019 – Para a RS Oeste II, foi acessada, também, a Base de Dados do SIH 
do DF.

Nota:

• % Enviados – Proporção de residentes em algum município da RS 
Oeste II que foram atendidos fora de sua RS de residência.

• % Autossuficiência – Proporção de residentes em algum 
município da RS Oeste II que foram atendidos em sua própria RS 
de residência.



Nota:
• Relação dos locais de atendimento dos 

residentes nos municípios jurisdicionado à 
RS Oeste II.

• A coluna ‘% Atend. Amb. MC’ está filtrada 
com percentuais >= 5%.

Fonte: SIH, 2019

Fluxo dos Atendimentos Ambulatoriais de 
Média Complexidade



Síntese dos Principais Fluxos para Atendimentos Ambulatoriais (2019)

Exames de Ressonâncias Magnéticas Exames de Tomografias

Exames de Endoscopias Exames de Ultrassonografia



INFRAESTRUTURA SANITÁRIA5



Quantidade de Leitos Hospitalares por Município 
segundo a especialidade do leito

Fonte: CNES, abril/2020



Taxa de Leitos Hospitalares para cada 1.000 hab. por 
Município segundo a especialidade do leito

Fonte: CNES, abril/2020  e  IMB, 2020



Taxa de Profissionais Médicos

Taxa de Médicos por 1.000 Hab.

Fonte: CNES, abril/2020



Equipamentos, em uso, disponíveis ao SUS

Fonte: CNES, abril/2020



SUPERINTENDÊNCIA DE PERFORMANCE
Gerência de Informações Estratégicas em Saúde – Conecta SUS

conectasus.saude@goias.gov.br

mailto:xxxxx@saude.go.gov.br

